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RESUMO 

O presente estudo buscou investigar de que forma se manifestam a exclusão e a invisibilização vivenciadas por 

mulheres trans e travestis no setor da moda. A pesquisa é de natureza aplicada, com delineamento descritivo-

explicativo e enfoque qualitativo. A metodologia adotada incluiu revisão de literatura e a realização de dezesseis 

entrevistas semiestruturadas, conduzidas online e presencialmente, com mulheres trans e travestis entre 19 e 44 

anos de idade. O projeto foi previamente submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa, da Faculdade 

de Arquitetura, Artes, Comunicação e Design, Campus de Bauru, da Universidade Estadual Paulista (Unesp). 

Este trabalho integra parte da pesquisa de doutorado no curso de Design da instituição mencionada. A partir dos 

achados foi demonstrado que há uma escassez de representatividade, e as necessidades particulares dessas 

mulheres são negligenciadas, seja pelas limitações de modelagem, pelo alto custo das peças, pela dificuldade no 

acesso, pela falta de variedade de estilos ou pela exclusão nos canais de venda. Ainda que se afirme que não há 

demanda suficiente para a criação de coleções específicas voltadas a esse público, os depoimentos colhidos 

contradizem tal justificativa, mostrando uma reivindicação efetiva por produtos que respeitem suas identidades e 

características corporais, como também o desejo de serem legitimadas como consumidoras e usuárias pelas 
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marcas de moda. Apesar do discurso de apoio à causa LGBTQIAPN+ por parte de diversas marcas, observa-se 

uma apropriação simbólica da diversidade com fins comerciais, sem um compromisso verdadeiro com mudanças 

estruturais, conduta essa conhecida como pinkwashing ou pink marketing (Nascimento; Oliveira; Leite Júnior, 

2024). Ademais, a inadequação dos produtos existentes é consequência da ausência das mulheres trans e travestis 

nos processos de desenvolvimento do vestuário. As pesquisas realizadas com usuárias reais são subaproveitadas 

ou restritas às fases iniciais da produção, sem levar em consideração etapas como a modelagem ou a prototipagem 

(Makara; Merino; Vergara, 2017; Makara; Merino, 2021), além de serem baseadas em tabelas corporais 

cisnormativas, desconsiderando suas especificidades antropométricas (Menezes; Grassine; Altmayer, 2023). 

Outra barreira identificada foi a restrição no acesso a marcas especializadas, por isso muitas precisam recorrer a 

doações, roupas de menor qualidade, brechós ou lojas que apresentam preços elevados. Os dados também 

apontam que as dificuldades persistem mesmo para aquelas com corpos mais próximos aos padrões hegemônicos, 

sendo levadas a ajustar suas roupas ou até a modificar seus próprios corpos. Um fator que agrava esse cenário é 

a tendência em tratar pessoas transgênero como um agrupamento uniforme, ignorando a diversidade dentro da 

comunidade, sobretudo por conta da carência de dados das subdivisões da população LGBTQIAPN+ (Buck, 

2016; Reilly; Catalpa; McGuire, 2019). Dessa forma, é necessário investir na formação técnica de profissionais, 

na escuta constante e ativa das demandas das usuárias-consumidoras e na reformulação dos processos de design, 

com foco na pluralidade de experiências femininas. Embora os resultados tragam importantes contribuições, é 

preciso levar em conta as limitações desta pesquisa, principalmente no que se refere à quantidade de participantes, 

que não corresponde a totalidade de vivências de mulheres trans e travestis. 
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